CELEBRAR  NOSSO LIDAR COM DESAFIOS
                                                          Quaresma: FRATERNIDADE E JUVENTUDE
(1)   RITO INICIAL
Irmãs e irmãos, “Fraternidade e Juventude”, tema da Quaresma solicita de nós uma fé jovem, pela qual construímos relações. Em nome do Pai... Amém. Sob bênção divina, / imprimimos entusiasmo ao viver. Ao partilhar nossos dons, valorizamos o conviver. 
CANTO DE ENTRADA

(2) ATO DE RECONCILIAÇÃO
Rejuvenescer relações é Fonte de bem-estar. Falhamos. A rotina nos privou de criatividade. INOVAÇÃO, / faltou-nos idealismo. Colaborar requer entusiasmo no agir. Consumistas, esbanjamos o que é de carentes. EXEMPLO, / pelos bens que possuímos, construímos fraternidade. Responsabilidade nos faz cuidar do bem comum. Devedores uns dos outros, / melhoramos cidadania. DINAMISMO, / por vós impelidos renovaremos o viver. Sem partilha a vida definha e cria vítimas. Reconciliados, promoveremos entusiasmo entre nós. Saciamo-nos com o Pão Vivo. 
   (3) LITURGIA DA PALAVRA
 Leitura do Deuteronômio – 26,4-10

Moisés falou ao povo: “O sacerdote receberá a cesta com ofertas e a colocará diante do altar. Vocês dirão: “Nossos antepassados eram peregrinos, vieram de longe e viveram como estrangeiros, tornando-se um povo numeroso e forte. Depois, os egípcios nos maltrataram e oprimiram, impondo-nos uma escravidão cruel. Clamamos a Deus e ele nos ouviu em nossa angústia. Com mão poderosa e braço estendido, ele nos estimulou em nossa luta por libertação. Por isso, partilhamos agora os primeiros frutos desta terra”. E Moisés ordenou: “Solidários na fraternidade, vocês prestam homenagem ao Deus libertador.  PALAVRA DO SENHOR !

O Deus Vitorioso está conosco... 
Anúncio da Boa Nova segundo a Comunidade de Lucas – - 4, 1-13:

Sob o impulso do Espírito, Jesus retornou do Jordão e, durante quarenta dias, se deteve no deserto. Ali, sua fragilidade humana o colocou à prova. Ele ficou sem alimentar-se e, ao final, sentiu fome. Era como se fosse desafiado: "Se és Filho de Deus, manda que pedras se transformem em pão". Jesus se lembrou da advertência: - “Ninguém há de viver só de pão". Depois, como em sonho, ele foi lisonjeado: "Vou te dar poder e glória, elevando-te acima de todos.". Jesus se conscientizou: Está escrito: “Acima de tudo, prestarás serviço a Deus". Enfim, foi como se, no pico do templo, ouviu o convite: "Uma vez que és Filho de Deus, pula e Deus vai ordenar a seus anjos para que te protejam. Jesus se deu conta: - A ordem é esta: “Não porás à prova o teu Deus". E ele voltou à paz.  PALAVRAS  DE  SALVAÇÃO !

HOMILIA  -  CREIO
Oremos...: Deus-Amor, por vossa graça seremos jovens em fraternidade, ajudando irmãos nossos em suas necessidades. Ao promovê-los, / possam cuidar melhor da vida. Com Jesus unidos ao Pai  na unidade do Espírito Santo. Amém.
VIVÊNCIA DA FÉ

Cremos em Deus -

revela-se na fraternidade.

Cremos em Jesus - 
liberta-nos de acomodação.

Cremos na força do Espírito - 
inspira o novo que se impõe.

Cremos na Vida - 
juventude a serviço.

Cremos na Igreja - 
irmãos solidários.

Cremos na Ressurreição -

alegria no conviver.

Cremos na Eternidade - 
plenitude para todos.

(4) OFERTÓRIO
Oremos..., Nossos bons cuidados glorifiquem a Deus. Oferta agradável: solidariedade em famílias e instituições.   A Igreja a inspirar uma juventude cidadã e fraterna. Por Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém.


(5) LOUVOR
O Deus Solidário está conosco... Corações ao alto... Demos graças... Gratos e confiantes louvemos a Deus. Fraternidade constrói relações saudáveis. Glória ao Criador. Servem a Deus os que se mostram jovens. A Jesus nosso louvor. Em sua sabedoria, nos faz partilhar de vitórias. Glória ao Espírito libertador. Na vida social prestamos serviço, melhorando a vida de fragilizados. Glória à família. Por espírito jovem se multiplicam boas iniciativas. Com irmãos na fé, cantemos: SANTO...

(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N.2)

Santo sois, ó Deus, fonte de toda santidade. Ao santificar todos aqui presentes e estas oferendas, nos envolveis por vossa sabedoria, a fim de que celebremos a doação de Cristo Jesus. Acolhei nossa oferenda. 

Estando para ser entregue e abraçando a paixão, Jesus  tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO (- minha vida prolongada em todos que humanizam -) ENTREGUE, DOADO POR VÓS. 

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE (- doação de todos que se inspiram em mim - ) SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR TODOS EM REMISSÃO DE PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte-ressurreição / e celebramos vossa presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de Jesus, vos oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da bênção. Dispomo-nos a gestos de “lava-pés”, na prática de fraternidade. Agradecemos por nos tornar dignos de estar na vossa presença e de vos poder servir. Recebei nossa oferta! E confiamos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos por seu Espírito na unidade da fé. Um só corpo, um só espírito. Amais vossa Igreja presente no mundo todo: cresça ela em amor fraterno – de nós todos, do clero, de D. Walmor, dos bispos e do papa Bento. Colaboremos para um mundo melhor graças a todos que prestam serviços em famílias, comunidades e instituições. Testemunhemos vosso amor.  (INTENÇÕES...) Reconhecemos, na luz de vossa presença, nossos irmãos e irmãs que morreram na esperança da ressurreição - com todos que partiram desta vida.  Sejamos filhos e irmãos.  O amor de compaixão nos envolva para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos servem e serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/

NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/

AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.
( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

---------------
Livres de males, ó Pai, desfrutemos de vossa paz. Fortalecidos por vossa compaixão, sejamos livres do pecado e protegidos em perigos, enquanto, vivendo a esperança, celebramos a presença de Cristo Salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olhais nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja. Viva ela na paz da unidade. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. AMÉM. A paz de nosso Deus esteja sempre convosco. O amor de Cristo nos congrega na unidade – todos um!
--------------------------------


(7) RITO DA COMUNHÃO - ORAÇÃO FINAL
Deus de Bondade, há lutas a serem travadas, projetos a serem realizados. Responderemos / ao que se espera de nós. Oremos:...  Seja esta a bênção para todos: frente ao entusiasmo da juventude, pratiquemos fraternidade - em nome do Pai... Amém. Abençoados no bem comum. / Mãos à obra! Contem comigo.

======== 

ENCONTRAR  DEUS  NO  DESERTO

Um rapaz perguntou:- O espaço melhor para encontrar Deus é mesmo o deserto? – O padre: “Para esbarrar em Deus, basta abrir olhos, ouvidos e coração. Deus tem a ver com o lado de dentro, com o cerne de tudo e de todos. E, na Bíblia, deserto, não raro, representa uma experiência forte a tocar o interior da gente em nossa vulnerável existência humana”. 

-O rapaz reagiu: Passo por essa experiência. Gostaria de saber do senhor se há algum motivo para a reação de desistir de Deus. Por que tem de ser assim, em certos casos? – O padre: “Vou contar-lhe o caso de uma jovem, recém-casada, que se perturbou por não conseguir amar a criança que dera à luz.– O rapaz: Mas existe isso? A mãe não conseguir amar o próprio filho? 

“Essa mãe buscava Deus ansiosamente; queria oferecer-lhe o mais precioso para que ele fizesse com que ela amasse o filhinho. Foi lhe mostrado que Deus morava no desejo que a fazia querer amar o filhinho. Então, por que se assustar? Era sintoma de um desequilíbrio hormonal. Bastava um tratamento para fazer Deus renascer em seu coração”. Assim aconteceu.

–O rapaz: Ela se libertou, renasceu para a disposição de amar? – O padre: “Demorou um pouco, mas ela deu conta de reconhecer que Deus estava com ela, na vontade de ela se mostrar confiante. A mudança veio. Foi um milagre que essa jovem mãe realizou graças a uma fé purificada, também mediante a experiência do deserto. Era como se anjos passassem a servi-la.     

-O rapaz: Agora, voltando ao assunto de minha experiência sofrida, dou a mão à palmatória. Ameacei de nunca mais rezar e de não mais crer em Deus. Porém, a vida se revela grata. Reconheço que, quando ficamos privados de certos desejos, ela nos presenteia dádivas, até mais valiosas. E isso não só ‘apesar de’, mas também ‘graças a’ uma experiência de deserto”.  

= - = - = 

Frei Cláudio van Balen

